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Eugcnio Dclncroix 

Dl'scngancmo-nos: a historia do gcnio ha de ser 
sempre a historia das grandl's luctas; a gloria sairá 
do ahysmo, não, como a deusa autiga, aljoírada pelas 
ca11didas aguas, mas coberta de suor, de poeira e de 
sangue; o nome que tem de ser eterno senli r-se-ba 
primeiro ridiculo. Erguei allarcs, queimae incensos, 
enfeixae palmas, engrinaldae os templos, celebrae a 
apothcose, prostrac-vos em frC'nle da diYinclacle de 
hoje; para que tudo isso se cumpra é uecessario que a 

TOMO XI 18G8 

tenhaes Yl'rlm·ado, insultado, negado, cegos ao pro­
digio, indi[erentes á gra11de:r:a, adver~os ao que mais 
tarde endcu:;aes, fanaticos até á intolcrancia. 

Euge11io Dclacroix é mais unia prova radiante. As 
brigas iucrucntas, mas não por isso n1enos dolorosas, 
precederam-lhe o Ycrdadciro triumpho; como todos os 
talentos originaes e supremos, feriu o olhar dos que 
só criam no velho culto, e Leve ele arcar com a multi­
dão dos rabliis, contrarios figadalmr11te ao novo cre.do 
dos apostolos. O começo cl'cste seculo trouxe comsigo 
estes recontros e estas campanhas formidareis. 'l'anto 
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nas bcllas artes como na lillcralura, a França, sobre primeiro leite bebido cnlroram- lhc nas Ycias os esti­
tudo, apresenta-nos o maravilhoso quadro d'cssa iu- mulos revolucionarios. Sohre o berço da criauç,a on­
Yasüo de nO\'a · idéas, d'cssa contenda cm que os bar- dulavam ainda as íumaradas d'aquclle inccndio prodi­
buros do romantismo escahim os rcduclos greco-lati- gioso que mudou a face do mundo, e que, clernstando 
no:i, e rcclwçam com a íramea cm pu nho as ultimas 1 as fl orestas seculares, fez rcbc11tar do solo uma vcge­
legiües do impcrio que desaba . Que rogo e que vida! lação mais perfumada. Seu pac, que fôra deputado na 
que sublimes cxaggeraçües, mas que trasbordamento convcnçüo, ministro 110 dii·ectorio, e que depois, no 
de seiva, que confiança arrojada, que gcrmcns ús rnüos µrimciro impcrio, cxrrcl1ra succcssirnmcnte os cargos 
cheias, que florestas exubcrautcs, que vigorosos ala- de prefeito de Marselha e de Dordeus, ha\ia morrido 
mos bracrjando por entre as an•orcs alinliaclas e tos-
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cm '1805, sem deixar a seu fil ho o minimo amparo 
qui.adas do classicismo conveucional ! dr. riqueza. 

E então que apparecc a nova raça dos poetas, dos Nüo queiramos perfil har agora a opi11iüo, talvez um 
litans que actommetrern o Ol)·mpo pagi10, e que cm lauto chimcrica, dos que procuram na nicuinice as 
Jogar de Doilcau cnthronisam o Bello, cs:;e filho ll•gi- rerclaçües dos grandes factos da madurrza; ha um ou 
limo da · Inspi rnção e ela Verdade; e que cm YC7. de outro exem plo cl'eslas sul.Jli midades precoce;:, e Ocla­
jura rcm sohrc a Arte-poetica, juraq1 sohrc esse eva n- 1 croix cc•1·tilica-o; o que julgúmos, porém, é que dos 
gelho sagrndo, que é a natureza . E cntüo que Viclor primeiros rn~idos ningucm poderá tirar horó:;copos, 
llugo, de um lado, atira rom as suas folhas de :;i- e drscobrir n'ellcs a iniciaçrto dos cantos futuros . 
bylla para o meio do pO\'O, e que os seus discípulo" ;\o a,·orjar de começo lauto primam as colorias 
all irmam a pa lavra do mest re, contra o trstimunho 1 como as aguias; depois de rol.luw•cidas e empluma­
dos oppostos; é cnlão que, cm pintura, Oelacroix le- das é que vemos serem aquellas d0s ti 11adas para vi­
vanta o scept ro que ca íra das mãos inanimadas de Gé- r cr nos pa1Teiracs e nos soulo" e estas para se rr­
ril'ault, e, ú frente ele Ary Schc[er, de Lcon Cognict, guer até onde esplendclll os aslrO$. A prinwira mf10 
d1• Champnwrtin e de outros, cae sobre as hostes da- proteetora que se estendeu a Ül1lncroix foi a de Hic­
,·idianas com a fogos idade <le um Samsão nwmbrudo. scner, pac d'csse ontro pintor nota,·cl que ao diante 

O que houve de rcsiste11cia contraria, ele oppug11a- fez o quad1·0 de Leda, de Vem1s e da Bacclw11te. 
ção contumaz, de rclu<:tancia medon ha, salicm-n'o to- Até 1817 \'emol-o srguir o curso elas liellas ar10s 
dos os que se d[10 ao estudo de similhanlcs facto~. e com a a:;~iduidaclc <' a distincçf10, prenuncias dos seu;: 
prc;;uppücm-n'o de certo os que atl<'ntarcm um mo- dotes orilhantes. x·csla data cutra cllc na ollicina de 
nH• 11 lo no que lia de di llki l e de rude ~ ua11do se trata 1 Gu<'rin, n'c$sa casa de trabal ho t las:;ico, 11'cs:;c _11inho 
de irn pl a.nlar uma !dl1a, urn principio, uma dout1:i11 a d'ond1: sa~ria n~ os <1ue .mais ti11ha111 .ele se empenhar 
que destoa cios hab1 tos e das fórmulas consuctud1na- na lmga 1mm1ncnlc. N 1•sta ro111muu1dad1', o homrm 
ria:;. a qucrn Oclacroix ~e ligam mais pela estima rra Gé-

Os classicos (srgundo a futil dc11ominaçüo cstahr- ricaull, jll ronhrcido pelo retrato ele Dieuclon11é, cx­
cida) ha, iarn construido, como os senhores da Pdade 
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posto cm 181'2, e mrslre consummado drpois do Nau­
méd ia, uma cspecie de fo rno lm11al onde os seus ho- fi·aoio da Medusa .. G1"ricaull pi11la,·a não só em ca::a 
llll'llS deriam ir cozer o pflo cio espirito. E~sc forno ele Üul'rin, como tan11.Jcrn 11 'um quarto do ha irrn dos 
rram os mmMos autigo;;, <'ra a cstaluaria g<·ntilira, )Jartyrcs. O seu risinho cio hulo rra lloracio \'ernrl. 
e1-.1111 os prcn•itos dos mestre:;, era o i111111utawl apru- Qua11do alguPm, por cugano, p<·rgu11tan1 por \'ernet, 
mo dos reitores ele boa uotu . Quem iufri 11 gi:>~e a cil'- , batendo ú port<1 de Géricaull, r~le respondia sempre: 
lcrn1i11açfio a:;srule sofüia a 1wua 11wn•cida. Um dia "(,"est ln boutiqtte ú cóté. • O pintor da /3r1 rrt:ira de 
os enfeudado;; insurreccionaram-l"l', e com tr1•s pau- Clichy c•ra a ~ua béte 11oire; a1wsar d ' i::~o, ri\' iam cn1 
cadas de ah ião derrubaram o forno, l'lllll'grrcido pelo boa pratica de amigo,., e conta-se que \"crnet 11i10 rlei­
ll'mpo . ~·esta virtoria sutcl'dcu o que co::;tuma sue- xara de tirar das \i::itas do seu coufradc as maximas 
ceder cm todas. lloure a anan:bia do ,jubilo, a fl'bre 1 consrqucncias cm proveito proprio. O:; esboços do hos­
do conlentamcnto. Dcsvair;1ram-se os que ti oliam lr;1s- pedciro sl·n·iam para as compo::içúes cio ho,:pNle 1• 

tcado o pe11cl~o glorioso sobre as ru iuas dos Yencido:;, TornC'111os, po1·ém, a Dclacroix. Foi cm 18Z2 que 
e o mortieinio e o saro forarn por nlgum tempo impla- cllc se manifestou romplctamrntc. A Barca do Da1111: 
caq·is. Assrrcnados os :mimos, pcrcc•heu-sc que l'lltre cncarrcgou-sc de dizPr tem alto o que valia aquc·llP 
c~se monrno de ped ras ilal'ia muito para admi1·;1r, e 
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moro dn Yintc e quatro anno:'i, que ~e atrel'êra a ar­
~ttl' mais de um a colu mua ci·a cxcnrplo, e mais de rancar das pagi nas <le um do$ pri meiros linos do 
um fusle consl'lho. mundo esse grupo do Dante, \'irgilio e Pil l!'ti ia!', e 

Os barbaros acceitaram , pois, cios romanos o que collal-o na 11."la com a sublime iu::piraçflo de um .\li-
0ra fructo de expericncia secular, r rohustrccram com guel i\ngelo nasrcutc. 
sangue nOl'O o que era ancmico e i11 1potPulc. De ft•ito, 1 Em tol'llo cl'clll1 lcYantou-sc o ruido ela admiração 
o 1•11tenclime11 to humano não pod ia l',:ttu· ele contí nuo e cio a:;~ombrn . Os 11rnis rstrcnnos rl<' fenso1·l's da ,·c·­
sob a tutoria do passado, 11c111 podia su:;pi rar debalde lha eschola, os que ainda pcga1·am rr,:pei10,:a 111 cnte 
pl1la sua maioridade tanlonha. Hc:;pcitl'mos os \'clhos, uo maulo cauda10 d(• Oa\'id, t•;;,:rs dctireram-sc rm 
an1temos-lhc:; as maxima:> - é justo; os que chegam frente de um tcstimunho lão granel(', e cntn•olharam­
ú vi rilidade podem, todt11•ia, dispensar-lhes a mão co11- 1 se com a clesco11fia11~a da sua <l!'rrota . DPhH'l'oix rcn­
clu(· tora. ci\r;\. Di5srra -lb'o o applauso do pair. iuteiro. Gros, o 

N'isto se resume a guerra mal fer ida d'aquel lcs 1110- cC'lehrc pintor da Peste de J11//it e <lo Combate de 
ços francczrs <'Olltra os granadeiros c•ne;111eci1l.1s da Abouliil', ckra de mito ús suas prrdilec~úcs dassicas, 
artc, como Sl' poderia n•i;umir a de lodos os qur for- e dissl•nt ao mancebo que o haria procurado, como 
rPjam por qudirar os moldes 011dc ni10 ca1Je111 , e eles- que p<lra receber a sancçflo do mestre: • 1'011s ave.:: 
vitH'-se do r·umo pa1·a onde nüo te11dc•n1. A rc.wo l u~flo fa it lú wi che(- ll'o:uvre; <fest dtt Rubens 1·éfi.m11é." 
toma a pri ncipio o caracter de tempestade. Os homens O que fa ltava rrn Oelacrnix rra a correrçrw do dc­
transformam-se cm elementos. Alguns <krruoam, e fi- senho, a finura do contorno, o apuro, a moddação 
ram soterrados debaixo das ruinas; outros, e cssrs pc1frita. Seriam i:'lo mesmo qualidades que, sob o 
süo os vcrclaclriros edificadores, arrasam e nivelam o ponto de vista metic'uloso, se lhe podesscm rstrcmar 
t1•1Teno para le,·anlar sol.Ire el le a mole grandiosa que ao diunle? Mo o cremos_ No desenho de Delacroix 
ha de mais !arde merecer a sagração ela posteridade. o que se obscrra scmprr, desde a Barca. do Dantl', 

Fernando \' ictor Eugcnio Dclacroix uasrru cm Cha-
rcnton Sain t - ~lauricc a 2G de abril de 1798. Com o pa~.T2~~n11hlle Sih'estre-Ençeue Ddurroix -.Docllmt>l/I >IOUrtaux, 
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é a expressão e o movimento. Algucm escrevia em titue em Eugrnio Dclacroix a sua enorme elevação 
1854, a proposilo do grande pintor, estas considera- 1 poetica. A pintura pai·a cllc era a arte de prodm:ir a 
çües profundas: •O contorno dcYe ser feito delicada- illusüo no espírito do observador. Para isso deixava 
mente e conforme as leis na turaes. Um s~cco traço a Ingres as combinações re>graclas, e pintava com o 
linear nüo pódc dar a fórma tios objectos que se es- calor da sua organi:;açflo ncr\'Osa. Aquella febre nrio 
morçam oag degradações de luz até se perderem no tresaodtna cm clt'lirio. Era apenas a rnanifestaçflo de 
ar ambiente. Em vez de traçar duramente o contorno, um sublime enthusiasmo. 
Delacroix fal·o sentir n'urn toque inclcfi11ito; dá-lhe a (Continüa) - E. A. Y10AL. 

rara mobilidade, e deixa-o no seio ela natureza, cuja 
elasticidade é immensa. Poderá alguem dizer em frente 
de um quadro de Oclacroix: - Nüo sabia clcscnbo? - ESCULPTUHA Irn METAL 
Deveria antes dizcr·se que ellc desenha corno pou-
cos 1. • DACUJ,O DA SÊ DE E\'ORA 

Dois annos rlepois, e>m 1821, apparecia a Carnifi-
cilw de Seio rJiassac1·e de Seio). Oelacrnix, com este A nação portugucza, na sua infancia, vivia, por as­
quadro, lançava-se abertamente no meio da conllagra- sim dizer, da guerra e para a guerra. Fundúra a mo­
ção romantica. Os inimigos, que haviam concedido as narcbia no meio de um cnmpo ele batalha. ao som do:; 
primeiras ovações, recolheram as pa lmag dispersas e bymnos da victoria. Com a espada ou a lança cm pu­
vozcararr1 contra o tc· nH?rario. O proprio Gros cxcla- nho, firmou a sua indcpendcncia e librrdade, e alargou, 
múra: " I~ a carnificina da pintura!" Que partido se- cm longa serie de triun1phos, as fronleiras do 1101·0 rci­
~ui 1 ·? nccua1·? Nno. As idéas avanç.avam no ~cu curso no, c~pul$audo do seu solo as meias luas ele ~ lafoma . 
immulavel. Géricault rno 1T~ 1·a; Oclacl'Oix achava-se na Vencer ou morrer pela fé e pela pat ria, guc1Tramlo os 
vanguarda dos comlrntcntcs, dos moços impetuosos, inimigos implaca"cis <la Cl'l17. ele Jpgus Chrisio, era a 
dos pintores que ltojn depunham a palhct;), e que áma- mais subida e inYejada gloria , a u11ica então a que 
nbã, prganclo da penna, se lransfiguravam em criticos aspiravam nohrl's e plebeus. 
despiedosos, e uggrNliam os ultimos ~wlcjadorcs co11 · O:> filhos de Portugal, assim criados entrl' o estridor 
trario:-. Ary Scheffcr crn dos que batalbavam com duas dos combate:<, 11[10 ambiciona\'an1, gcnilrncn te follan­
espadas. do, outra occupaçflo c1uc 11ão fo,;se a ela:> armas. Nrrn 

Os baluartes acadcmicos dl'smoronavam·sc de hora haria i11dustria <jUe promclt<•ssr compc'n~açf10 dig11a ao 
a hora ; a raça norn galgava fo,;sos e tranqueiras: a l trnbalho cio homc•m como o offi c:io de ~oldado. Os mais 
pintura csculptural cc•dia terreno aos quadros pathc- esforçados e11co11traram :seguro premio do seu rnlor oos 
ticos. Noros turmas e 1101·as lendas suggcriam os in- arraiacs do inimigo, ou 110 rko despojo qul' llirs o1Tere­
,·a$Ores modernos; podiam clei:rnr-~c dormir um pouco ciam as praças conquistadas. Os menos ,·alentes acha­
os gre>gos e os romanos, e pc•dir ao drama e ao poema ram de que saciar a i;ua cubiça nas rorrrrias por ter­
alguma coisa mais eommo\'cdorn do que a estafada ras de inlieis, no saque de pórOCJÇÕ('S indefesas ou mal 
nntbologia. defendida,. 

'Era c·ssc o mote de Dclacroix. Em 18?6 cxpunba Os campo~, talaclo:5 co11linuamentc pelas hostes chris-
a .llorte de .llflrino Faliero, em 1828 o Combate do tüs ou sarraccna~, 11[10 deixaram lll('(lrar a agricullu­
yiaow· e do patlia, l' 11os a1111os subscqurntcs o Assas- ra. füsa lucta ~rm lr<•goas C'ra oh$laeulo i11::upcr;m•I 
si11io do bispo de liege, a J/01·/e de Carlos o Temel'a- para o commcrcio. A rudeza das idéas, a f\implicidade 
i·io, o Prisioneiro de Chillon, o Rei Jolio na batalha dos costumes, a fruga lidade da vida, a falta de inclus­
tfe Poiliers e J!amlet. tria, e, por c-on::cgui11te, a pohrc•;:a da naçiío, oppu-

Sol)('rbo i11tCl'prc•te dos grandt'S cscriplore>s! O que nharn·sc absolutamente ao dl'scnvoll'imenlo elas a1·trs. 
pela in:-pira~;io do poPta ha1·ia pa:-sado cm sombras Por esta rar.[10, quando os no~~os pri1111'i ros reis qui­
coufusas, o que clle <•11 t1·r1• íra 11'11111 vago arrouhamcn- zrram crigi1" algu11s cdi íicios ruais gnwd io~os, ji1 se 
10, o que era sol! l'enaturn l e C'lhr1·co, passou a reali- sabe, templos e conventos, r<·co1Tiarn aos arl'11itectos e 
cladc palpa\'Cl, surgiu soh o pi11ccl do mestre, appa- canteiros musulma11os, pois <jue rnlúo ílo1·rsciam con1 
receu 1·cvesliclo de luz r dn cOrl'S. O verbo fez-se ho- grande esplendor a architectura e a csculptura na::; 
mem. Aqucllc Jlamlct no cemiterio, que tem na mr10 cidades n1oiriscas da Andalu7.ia, fo co de ciYi lisaçlío, 
o cra11t'O de Yorick, ú o mesmo <1ue Shakespeare cl'onde se il'raclia1·a a luz das arte:;, rom mais ou rnc­
phanta~iou sohl'C a plataforma de Elsinour. Se o poeta nos brilllo, p<!l'U Iodas as terras da península ainda 
o contemplasse, diria talV('7. como o scismador da Oi- sujeitas ao domínio sa1Tace110. 
11amarra di7.ia 11';1quella occasi:io ao seu amigo Hora- ús artistas arabcs foram, porta11to, os me>slres, pó· 
cio: •Alas, voor llamlet ! -1 l\new him ! • de-se. afoitamente dizer, dos no::sos primeiros architc-

0 colorirlo é a primeira qualidade de Eugcnio De- cios e est'ulptorcs ('m pecll'a. D'islo resultou in11ocu­
larroix. l'i'csll' ponto c;;tahelcct1ra para comsigo um lar-se o estilo arahe 1rn architcctura nacional, de ma­
:::ystc•ma ahsoluto. ~lultiplil'ava os tons i11fi11itamentc, ncira que adulterou, cm maior ou menor esca la, os 
1·0111rapunha·os, dando-lh(•s d't·~tc modo uma dupla dilfcrcntcs estilos ard1itec1011iC'os que se introduziram 
intensidade .. \s excrllencias de Ticiano 11lío o suhju- e predominaram cm o no~so paiz all' aos fins do pri­
gar:un de prompto: romcçaram por lhe parecrr mo- meiro quartel do S<'culo x\'I. All'm d'isso, lambem foi 
1101ona:-. Os (•ffcitos piltore;C"os rm Dclacroix resultam resultado d'aquella e~d1ola a ignora11C'ia dos nos~os 
:::emprc cios contra~lcs. Em HuhP11s pôde a eór brilhar csculptores antigos f'lll ohras de C'~latuaria; pois que 
1·01110 a !'Upc•rli<:ie d<• um lago tra11<juillo; n'cllc lf'm o n·este r;1mo da arte nada Li\'cram a aprrnclrr cios moi­
cstremecime1110 radiant r da agua fu~tigacla pelas bor- ros, aos quacs o Alcorfio 1)1'ohihc terminantrinente rc­
rnscas 2 . ,\ paixfio, o' i"o srntimcnto do as:;umpto, rc- prcscnlarcm, de qua l<1ut'r modo que S<'ja, tanto a fi­
salta de Iodas as ron1po~i~;õ1•s do mestre. As figuras gura huma11n, C'Omo a dos outros animars da crca~flo . 
tem !<a11gue; 11'aqt1l'lla-; l<"las ha cora~iit•s qun batem. Por0m, ao tempo l'lll que a architcrtura e a esrul-
0:.- pintores da eschola rP11czia11a, \'cro11cz inclusive, ptura cm pedra se a<'havam en tre nós 1r10 descuradas, 
~fio colori~tas que 11flo <' li (•gam it allucinação, ao arre- e cm ti10 gran<k alraw que <'l'll lllistrr a cada pas;;o 
batamrnto, úqul'lla l'i1pidrz to1·1·cntosa com qne os to11s 
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me11digar os srrviços de artistas <'sll·;111hos, dcsenrol­
sc succcclcm como as 11otas ele uma esca la. N'csta sue- via-se pouco a pouco, ma~ faze11do assignalados pro­
cessão ele 11ota:- ha , comtudo, a barmonia. J:;to cons- grcssos, a csculplura em mC'la l. · 

1 
1

,.
1

• 
1 1
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. • .• . • 1 Sº 1 Este dcse11\'olvin1cn10 e progresso tinham uma causa 
as oo·e 't8 ar is ti v;,·ml/8, pr~·m1vr<' Hur1c, ll· . - · 1 · · \ · d 

~ 'l'hêophílo Sílvcmc-Loc. cil., Jlag. 10. fiêJO SÓ lllUllO eg1t 1ma e COll lCClda, mas até po erosa. 
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Os rasos sagrados e outras alfaias para o exercício do a todas essas, dizemos, sobrclc\'a a rustodia de oiro 
culto, atlorno das imagens e st•niço tlos templos, of- 'lUC el-rei D. JJanucl doou ao mosteiro de Bclcm 1 • 

fcreciam um campo Yastissimo ao talento e actiridade Para demonstrar o alto grau de pcrfeiçfw a que cbe­
dos ouri\·cs. Incitaram-n'os ao trabalho o ao aperf<'i- 1 gou entre nós a esculptura cm metal no $CCulo xn, é 
~oamento a devoção dos !leis, franqueando-lbes gcnn- uastantc essa gentil e celebrada custodia. Ostentando 
rosamente as suas bolsas, á frente tios quaes se col- muita poesia e bom gosto na invenção, extremada eJc­
locavam sempre os nossos reis e rainlrns. Da concur- gnncia e bcllcza no porte, e singular dPl icadcza e cx­
rcncia, que é um dos mais forLC'S incentivos das artes, ccllencia uo trabalbo do ouri ves, quad ra-lhe o titulo 
tirarnm os ouri ves novo alento e noros hrios para ele sublime voema da religirio e da w·tc, impresso cm 
mais nn·ojados comrncttimcntos. E parn que lhes não oiro pelo inspirado lapis de Garcia de Hczendc, e pelo 
faltasse estimulo algum dos que mais podem iniluir im;ig11c cinzel de Gil Vicente! 
11a alma de um artista, t'ra a rcligiào de seus pacs 1 l\ão se diga que este ramo de arte, que tanto 110-
quc lhes ministrava assumplos para ns lides artisti- rC'$Ceu cm o nosso paiz, correndo a sorte da monar­
cas, e que lbcs suggcria inspirações elevadas na su- ehia, se clerára com ella, e com c•lla caira lambem 
blimidadc dos seus augustos mystcrios. Em fim, o sen- cio seu t'splc11dor, sem tornar até hoje a florir. A fa­
timcuto religioso era o facho que lhes illuminava o mosa baixclla de prata ft'ita n'csta cidade pelos dcsc­
cspirito, a aurora quo derramam cm sua imaginaçüo nhos do rximio pintor Domingos Antonio ele Sequci­
os Jn·ilhantcs orralhos da poesia, o condão que im- ra, r. olforccida pelo priucipc regente D. João ao duque 
primia vigor no seu l)l'aço, di rigimlo-lbcs o cinzl'l pela de Wel lington, em galardão dos scrviç-0s prestados por 
senda ardua, mas gloriosa, que lcvarn as suas obras á este dislincto general á indcpcndcncia ela nossa patria, 
1n•rfeição, e que levaria os 11omcs ele todos esses ar- é uma prova irrecusavel do t'SLaclo fl orescente cm que 
tistas á immortalidadc, se muitos d'clles não fossem se :.icbava a csculptura cm metal n'estu cidade nos prin­
lançados no esquecimento pela ignorancia dos tempos cipios do presante scculo 2• 

e pelo desleixo dos con tcmporancos. Com o proposiLo de ir reunindo matcriaes para o es-
Foi m:sim que, reinando D. Sancho 1, n'esta terra, tudo da introducçào e progressos da ourirnsaria cm 

cntào ainda sáfara para a cullura das artes, começa- Portugal, tem o Archivo Pitto1·esco publicado varios 
ram a apparecer bons csculplorcs cm metal. Dào tcs- artigos e gravuras 3• Continuando no mesmo cmpe­
timunho tl'csta >erdado alguns Yasos sagrados o cru- nho, vac olfcrecer n'cstc rnlume aos seus assignanlcs 
7.l'S, cm que se uotam delicados lavores, cm prata cópia cm graYura de algumas das mais preciosas e in­
bra11ca e doirada, ofl'crecidos por aquelle mooarcha e tcrcssantcs peças do tbcsouro da só archiepiscopal de 
por sua esposa, a rainha D. Dulct', aos mosteiros de Evqra. Será o baculo a primeira ele que trataremos. 
Alcobaça e de Santa Cruz de Coimbra. E ele prata doirarla, de estilo gothico, e do tama-

Apesar dos terremotos e das invasões estrangeiras, nho commum a Lodos os baculos. A haslc é cavada 
que cm differentes eras dcstruirnm ou nos levaram cm meias canoas. Guaroccem-n'a, logo alrnixo do nó 
muitas preciosidades m•tislicas d'aqucllc gcncro ; o nf10 e en tre dois fri:;os, dois annnis ou círculos de pedras 
obstante o descaminho que outras, não poucas, tive. preciosas, os quacs resaltam da haste para fóra. O nó 
ram por occasião da t'xtinrçüo das ordens religiosas, ó um como cdificio golbico, composto de duas ordens 
cm 1834, Portugal ainda hoje () rico d'csses primorcs de baldaquinos. Apoiam-se estes cm uma base a modo 
de arle, que attt'stam a proficicncia e bom gosto dos do capitel, ornada de figuras de mera phantasia cm 
ourh·cs portuguezes desde os fins do seculo x111 . meio t'Cloro, umas com azas nas t'::pacluas, outras na 

Grande numero de egrejas encerram cm seus thc- cabeça, o todas em posturas mais ou menos cslraYa­
souros vasos sagrados, rclicarios e outras alfaias de oi- gantes, fingindo sustentar o edillcio gothico. SoLrc 
ro, prata e brooz(', bcllos na fórma, e excelleotemcnto esta base ergue-se o primeiro bahlaquino, que é Ya­
ci nzclados segundo os esti los gothico e do renascimcn- sacio e reprcse11ta uma arcada gothira, tendo a parte 
to. Ent re aqucllas cgi·c·jas a\'u ltam as sés do rei no, superior Jlorcada. DC'ntro d'cllc, cotn•spo11dcndo aos 
principalmente as de Lisboa, l~1'0l'U, Draga e Coim- arcos, cstf10 St'is estatuas, de !'<'levo inlriro e scpara­
bl'U; a capclla real dos nossos soberanos; a collcgiada das da ll ílste: são os quatro cvangc•lislas e dois pro­
de Nossa Senhora da Oliveira de Guimaràes; a misc- phctas. O baldaquino superior, lambem va~ado, é mais 
1·icordia do Porto, etc. Guarda-se uma boa cópia de pequeno t' recolhido, servindo como ele cúpula ao in­
tars objcctos, que pertenceram aos cxtioctos conven- fcrior, e cgual a este na architccLura e na ornameu­
tos, na acadt'mia real das bellas artes de Lisboa, para taçào. Dentro vêem-se rncostaclas á baste, cm alio 
onde conseguiram lernl-os a diligencia, zelo e amor relevo, as figuras de dois apostclos e dois prophcta~, 
da arte do sr. marquez de Sousa llolslein, com o pa- sendo um d'aqucllcs S. Pedro, <' um cl't•:;tps ~loys(•s. 
triotico intento de formar um museu nacional ai:cheo- A parte superior da haste e a volula por ella formada 
Jogico e ortistico. Finalmente, u nossa casa real pos- sito decoradas com 41 pedras prccio~as e r<'lcroR ú 
sue uma riquíssima baixclla ele prata <loi rada cm que maneira de folhagem. rfesla voluta, que tcrn1ina por 
se admiram numerosas prças de oxquisito gosto, e ele uma grande amc>thista, ergue-se na parte interior d'ella, 
rar;i. bcllcza e pcrfeiçflo, feitas nos seculos xv e xvr. sobre uma pea11ha de fo lbagens, a imagC'm de Nossa 

I~ certo quo a muitas das preciosidades a que allu- Senhora da Conceição cm estalua de maiorrs propor­
dimos ignora·sc ou é duvidosa a origem. Entretanto, çücs que as dos baldaquinos. As pc•dras preciosas com 
aqucllas cujo auctor é couhccido, seja por documcnlo que se guarnece esta peça são ametliislas, C'smcraldas, 
ou tcstimnnho competente, St'ja porque ellas proprias cbrisol itas brancas e da sua côr vulgar, lambem aguas­
rc\·clem o seu nome, sflo pro\•as de i;obejo cm abono marinhas, se oos não engana a memoria, e Lalrcz algu-
do que temos aqui expcndido. ma outra cspccie de que nos nào lemhnimos. 

Os nossos assignantcs c·onbccrm, pelas gravuras pu- Para saber-se a epocba cm que foi feito este baculo 
hlicadas n'estc semanario, a linda custodia e calice não é nccessario recorrer a penosas in\'(':;tigaçõcs. 13asta 
fabricados em Guimarães nos princípios do scculo xn, vêl-o, ou attcntar na cópia que d'elle damos cm gram­
e pertencentes á collcgiada de 1'ossa Senhora da Oli­
veira 1 . Pois ba na mesma egrcja, de cpocba e proce. 
dcncia egu::rns, uma grande cruz processional, de prata, 
que é obra de primor incomparavelmente maior. A es­
tas pc•ças, porém, e a outras muitas de industria na­
cional, que seria prolixidadt' n1C'nrionar n'i:istc Jogar, 

t Yitl. pag. ii e 4i do ,·ol. 11'. 

1 Vid. a gravura e artigo a pag. 211 do vol. 11, o o artigo a pag. 183 
elo vol. x. 

~ 1':~1" copiosa baixotla foi fabrionda cm lRH. E i•a admíravel pela 
grnça do dc•onho e pela perfeiçiio da milo <l'obra. E•tovo exposta ao 
publico ântc~ de ser en\'ia.da. pnra Jn~l atcrrn. Pou<-o <kpois da. sua 
chc11nda a Londres lambem foi posta om cxi•o•ivilo, obtendo dos en­
ton~~<lorcs gcracs applausos. 

3 Yid., nlém da.e gravura.s indictulJ\1' <'tn ª" n,,fa,. antecedentes, as 
que 'º"' publicadas n pag. 97 e 16U do vol. 'µ. 
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ra, a H'U turno copiada de uma pl.iotographia, pnra se 1 o reíC'rido harulo. Fcli7.mcnt<', a tradição cstú C'm 1wr­
reco11hcccr que é obrn do SC'Culo xv1. O obscrnidor feita harmo11ia com a analy::;c e estudo que se qm•ira 
nH•nos experiente, illudido prlo estilo gothico-Oorido, fazer solire aquclle objcclo. Afigura-se-nos que nos nr10 
que 11 'clle do~1i11a, ju!ga~- -s:: ''"'"''-'• ,,.,_,,,,.,_'),':,,N , . , .• , •. ,... . • ••.. ~' _, . .-, afastaremos muito da vc1·-
o- ha producçao do pr111c1 - ~,.·· .... ..,, ~ ' - • · """'''' ~}-; dadc suppondo que o c:11·-
pio d'csr-:c scculo. Porém f' ,':!>. dc<il i11fante D. llcnriquc 
qu<'m co11tcmplar com rc- ma11daria ía7.cr este baeulo 
íll'\ão e estudo os gros~os e pelos annos de 1 ::í::íO. 
pesados pilarC's que su::;ten- .\ dccadcncia da monar-
tam o:; arcos dos dois hal- cliia , que prinC'ipiúra com 
daquinos, conrnncer·S<'·ha o l'l'i nado de D. Jof10 111 , 

de que 11ão foram cinzela- a·o lC'mpo a que a1: i111a nos 
dos ao mrsmo tempo <1uc rl'frri111os linha já C'st<·ndi · 
<•ram esC'u lpidas as delga- do a sua i11flu encia l'i11is-
das e esbeltas colun111as do Ira , 11iais ou mc110-;, ~olmi 
claustro do mosteiro de l3e- todos os ramo:; elas li<' llas 
h•m 1. artl'S. A ard1i1cctura íoi o 

Considerado na sua íór- primeiro d'esscs 1·arnos, l' 

ma geral, não é fa lto de o que mais se rcscntiu d'a-
plega11cia este haeulo. Pú- • quclla ma lc•fica acç;ão, pPlo 
dl•-se dizer que o seu dP- 111oti\'O <le éoi11cidi1· ('0111 a 
sr11 ho é gracioso; nias a dc('adr11cia do paiz a grau -
esculptura não aprc•sr11ta de n•voluçflo que se opc·1·011 
aqu<'lla variedade e dPlica- 11:1111P~ma archilC('lura. Por 
dl'za de Jarores que ~fio o c•ssa razão, cm c1ua11to 'llH' 
di:,;tinctirn da ouri\'l1saifa o <•stilo do rcnasciniP11to ti-
portuguC'za nos reinados de nha c•rigido e co11tinu:l\a 
D. Jof10 11 e O. lllanupl. ::)e a erigir, sobre tudo na l~u -
o c·o rn pararmos com a ('U:;- ropa c·en trnl, tão csllcllos e 
todia de Bclem, cremos po- fo1·111osos 111011 unie11tos, i11 · 
<ler tirar por co11clusf10 que trocluzido em Portugal ap-
a obra mimosa de Gil \"i- 1ia1·Pr<•u desfigurado, pro-
c·pntc rcprc$Cnla o apogc1o du7.i11do entre nós, ("(1111 

do <':.'plendor a que chrgou raras exrcp~ões, <'<lifitios 
c•m o nosso paiz a c,;rnl- ara11hados, sem elt>gancia 
ptura cm metal ; e que o nas í<">rmas, sem gra~a 11c·111 
riro haC'lilo da sli de El'Ora, )J(' ll<'za na orna111P11 laC'f10. 
11f10 obstante fazer honra A an:hitectura do rei'1as-
aos artistas que o deli1wa- <·i 111cnto prOS('l'Cl'l'U, clp,;. 
ralll e C'Í 11zelaram , n•rda dl' a sua i11trodn('çflo 11'c•stc 
o prinC'ipio da deeadcncia pai?., o c~tilo gotltico, <Jül', 
d'pstc• ramo da arte. ll'ndo acompanhado r111 ,.,1•u 

Portanto, se estas c·om':i- dl'~r11 rnl \'imc11to o pro;.!r1•s-
dl'ra1;fH'S tem o p1·:;0 que so das grandezas e glorias 
Jl1 C':; 1 igúmos, dc\'Clll sc·r de l'nrl ugal, assistira ao 
Rullicicnlcs para se d1•t1•r- ap1·1friçoamcn10 e pspil'll· 
lllinar o rPinado ele D. rlor dos outros ra1noR da 
.lof10 111 romo a cporha c• rn art e'. Pon1111 a ouri\'asaria , 
c1uc foi fahricado o haC'tllo. <ljll':'ar de fe rida do mal 
E, com effeito, esta i11:'Í· rommurn a suas innf1~. 
1mia do poder episropal é subtra li iu-:-:c, Miznll'11l1', 
tlltrilrnida ao cardeal in- úqul'lla proscrip1;fio d11ra11-
fa11Lc• D. Henrique, i1·mf10 te todo o scculo X\'J. ,\ ~si111 
d'aqurlle soberano, e que c·onscrrnu por nrnis IP111po 
foi arC'ciJispo de Evora, de a graça do <IPscnho e• a g<• 11 -
llra~a e de Lisboa, e 110 ti l1•za das fúrmas. Assilll se 
1'xl1Trno da Yida, por i11fc- <':>.plira C'omo o hanilo 1la 
liridade uossa, rei de Por- s~ de l~rnra foi fobril':ulo 
tui.t:i l. i:;1·gund1) o estilo :.:otliirn, 

E na verdade muito para 1•Jll tc•n1po em que a arrhilP· 
estnrnhar que, Lendo este et ura cio n•11as1·i11w1110 clo-
principc go,·eroado o ar<·e- mitnn·a cm todo o rPi110 
bispado de Erora cm Ullla c·om i111pt•rio absoluto. 
l' liOr lia cm que a c·ivilisa- Ouan to ;1os 110111c·s dos ar-
çf10 ti11ha feito IJastantPs ti,;tas que exrtularam l'~la 
progrl's::os, e cm que mui- aprPrÍa\'l'I obra d'arl<', dPi-
los PSrriptorcs disti111"tos, xaram -11 'os cm complPlo 
algun:; rios quacs re:;i1l<•n- c~qm•cimrnto a nwsma i11 -
t C'~ na cidade de E'·ora, !'e 1·uria e desleixo C!Ul' 110:; ll:u.·ulo dos arcebispo:, de l~\·oru. 
appli tarn m a arc-hivar e or·eultaram a data d'aqul'lle 
<·oord1'nar as a11 1iguall1as e os aconlccimcnlos liistori- trabalho e da donção do card<'al i11f:111te. Todavia , 11flo 
eos do paiz, 11flo fi cas~<' nw111oria escripta sol11·1• a doa- póde pôr-se C'lll dúvida a f;lJU origem portugueza por 
Çflo á !'é de uma µe1;a !fio prct;iosa e cu::; l o~a, C'OOlO é duas rnzfil'S nrnito pJ;1ui:i11Pis. Consi;:;lc a prinwira l'l11 

1 v 1.1. •• i::ra>nra- a '"'!: .!W c10 mi. "' e P•I?· ~tH .1., , 01. n. po!':;uirmos 110:; principios d'l'~:;e seculo uma esc·liola 
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nacional de ourivasaria muito aperfeiçoada. A scguncla 
cstá nos costumes publicos, que ainda prevaleciam 
n'Pssa epocha, os quaes não permilliam que se fos5e 
buscar ao estrangeiro o que tínhamos cm a nossa terra. 

Este baculo e outras peças do thesouro da sé cbo­
rense foram levados á exposição de Paris de 1867, 
onde fi guraram com muita dístincçf10 na secção da his· 
toria do trabalho. J. DE VILllEJ<A BARBOSA. 

o WALI DE SANTAnm1 
(Vid. png. SS) 

Quando dissemos que D. Affooso con versara com os 
seus cavallciros, devíamos dizer antes- deixam-os 
ron,·ersar; ellt\ prestava o ourido ao rninimo rumor 
que Yinba dos longos corredores, e escuta,·a com um 
sorriso dislrahido o dialogo auimado dos seus eompa­
nheiros de armas. 

Estes conheciam a dislracçfto , e, curiosos de sabe­
rem a causa d'ella, tudo era prO\'OCarcrn-n'o a respon­
der ás suas perguntas iod ircctas, e el-rei, impenctra­
rcl, conserrnva o mesmo aspccto bcncvolo, profcriudo 
apenas de quando cm quando algum monosyllabo vago. 

- Voto a Cl11·isto, dizia Gonçalo Mendes da ~laia 

- Querendo Deus, continuou elle, para outra coisa 
nos hfto de servir os cruzados de Flandres que não 
seja para nos roubarem um dos mais valentes caval­
leiros das Hespanhas. Não é assim, O. Thcotonio? 

D. Theotonio inclinou-se cm signal de assentimento, 
com um sorriso enigmatico nos labios. E\'iclcn tementr. 
el-rei e o prior de 'anta Cruz entendiam-se ás mil 
mara\'ilhas, mas o Yelho Gonçalo Mendes é que os 
não entendia a clles; Lourenço Yicgas pasma,·a lam­
bem, e, cravando cm si lencio os olhos no rosto do 
rnonarcha, parecia pcrgunlar-lbe o que significam o 
seu modo inquieto e mystcrioso. 

N'isto um pagcm entrou na sala, <.', depois de rc­
lanct·ar os olhos para todos os lados á procma del­
r0i, aproximou-se do grupo e Yeiu dizer algumas pa­
lavras ao ouvido do soberano, que se inclinou para 
o escutar. 

Ao endireitar-se, o rosto de O. Affonso Henriques 
cstarn radiante de jubilo. 

- Espcrac-rne aqui, senhores cavall c• iros, disse elle 
com voz vibrautr, que boas novas hei de trazer cm 
breve. 

g saíu da sala, d0pois de trocar uma rapida Yista 
d'olhos com D. Thcotonio, deixando ficar assombrados 
os seus dois curiosos fidalgos. 

n'um tom ba lante clcrndo, dirigindo-se a um ccclc· Os rumores do !;arau expiram cm írOUliOS echos na 
síastico de physionomia encrgica e varonil, c1uc o ou- sala d'armas aholiadada dos paços de Coimlmt. Dois 
ri a complacc1110rncntc, voto a Clirislo que já me vou ou Ires lampadarios apenas, suspensos po1· grossas 
enfadando de mirar as aguas do Mo11 d<'go e de gozar cor1·c11tcs de ferro do fecho dos arcos qur su~ l eotarn 
as frescas sombras dos an·orcdos de Coimbra l Eu 11ão a ahobada, derramam uma luz mortiça na rnsta qua­
nasci para isto; nr10 me serrem folias nem dansarcs; ei ra, acccndem uma pallida diamrna 110 fl'l'l'O elas lan­
tudo quanto for desraralgarcm-mc do meu ginete mur- ça!', encostadas aos lanceiro!', e matizam de reflexos 
zello, despirem-me a ccnilhcira e põrem-mc a gastar 5cintillantcs os somhrios corpos d'armas suspensos das 
o lagcdo das alcaçoras, é darem commigo de cara!- columnas, que df10 ar de scntinellas silcntiosos e irn­
lciro dt>scmpcnado cm dona Yclha cht•ia de achaques mon·is, vela11<lo dul'ante as longas noites de i11rerno 
e esbrugadora de ros<Jrios. Isso é bom para os vossos na amplidão do apost'nto si11 i,;tro. 
concgos de Sa nta Cruz, sr. D. Thcotonio, que se l'C· Primeiro parerc que cst;\ deserta a sala d'armns. 
galam com o dcscanço, e nunca rezam 111ell1ol' os seus porém quem se affümal' Yc1·á projecta1·crn-sc 110 chão 
latins do que <lepois de dormirem um somno bem dor- lagcado ~ombras gi~a11trs, cujo morimcnto não é pro­
mido. duzido só pela oseillaçáo cios lampadarios: quem es-

- Fazei como cu, sr. Gonçalo Mendes, rcdarguiu o tircr bem á escuta ou rirá um ciciar de yozcs sumidas 
bellicoso pl'ior de Santa Cruz, que me resiguo a rer qur parte de um dos cantos do aposento. 
as lanças dos carnlleiros encostadas ainda por mai · Tres homens co1wrr,;am, cffcctira111cnte, junto de 
algum tempo aos lancciros das salas d'armas; pois um d·c;;ses feixrs ele columnas c:;guias qut' alli al.m11-
Lem sallC'is, continuou clle so1·1·i11do, que cu 11u11ca dam. O prinwil'O conhrcemol-o já p<'la sua alta es­
rczo melhor os meus Jatins do que depois de uma 1·c- !atura, é D. Affonso llcn riqucs; dos oull'OS dois, um 
frc•ga bem t1·a1·ada com os inimigos do nome christito. trnja como nobre carallt'iro chrisrno, o outro veste as 

- Verdade (', retrucou o sr. da Maia, que 11 r10 ha l'OUpas odiadas dos rnoiriscos. Conhccemol-o a este 
melhor lança do que a \'Ossa, dom pl'ior, nas host<.'s lambem; é Mogbar, o somLrio aírica110, cuio amor Zu­
do senhor rei; mas cm fim, sempre sois homem de lc~·ma repclliu, e que Abu-Zakaria, o wali de Santa­
cgreja, e uflo snhcis o que é ter sido nado e criado rem, tf10 cruelmcnle olTendeu . A sua Yingança está-se 
nos campos de batalha, ter vestido armas desde crian- all i preparando. 
ça, e ler os ou1·idos CO$lumados no sill'O dos \'irotes Vae no fim a rorwrrsação, e, como que resumjndo 
<: ao tropcar dos ginctl'S de combate, que não ha ahi o que nntcriorm c• nt t' se fallilra, D. A!fo 11 so llc11l'iqucs 
tangeres <lc doça i11 as e alaúdcs que me sejam mais diz, Yoltando-se para o cava llcil'o christflo: 
deliciosa musica. Com os meus sN1•nta a1mos, que os - lfotão, Mem l\anrires, é absolutamente verdade 
tc11ho bem contados, sinto saudades cio galopar das o <1ue nos fóra amançado? 
arrancadas, do invcstir tumultuoso, dos assaltos das - t;rnhor, sim, r0spondcu )!cm namires, o sarra­
cidades. Ahi é que cu remoço, e me sinto ainda wrdc cruo disse a rcrdadc pura: disfarçado cm trajos moi­
c rijo; mas nos saraus, junto das donzcllas rosadas, riscos, e guiado por ellc, que nunca mr rlPsamparou, 
esfriam-me devt1ras os gelos do meu i111'('l'llO. \'Í e ohscrvci tudo rm Santarem; a vigilaiu·ia 11octul'lla 

O. Affo11so ll t>nriqucs sorriu-se. é pouca, e na quadn>lltt i11rlicada núo vigiam csculcas 
- Dciliae estar, meu Yclho cavall1' iro, disse cllc, nem sobrc-roldas. Pl'lo rnl le que fica c•ntre a font e 

'qut\ ainda não acabaram as lidcs cm Portuga l. de Alarnhar e o 111onlc lraz discorrn o atalho que nos 
- Deus \'OS oiça, senhor rei, rcdargu iu Gonçalo ronduzirá á forta leza. Podeis dir.cr, senhor rei, que 

Mrndcs, qur, se este marasmo <·ontinlla. a-la-fé que 'ant::trcm é ros8a. 
me sinto com vontade de me alistar na primeira frota - lkm, Mcm namircs, tornou AITonso llcnriquc;; 
de cruzados que alii se ricr refrc$car no Douro, e de com gesto sobcrano, apraz-me a vossa co11ílança, e, 
ir procurar á Palestinn as lançadas que por cá me fal- ('ffrcti,·amcnlr, nada me será. impossircl, tendo ao meu 
tam. E fro tas por ahi não tnrda1n , qur, scgul'ldo ouvi lado cavallciros Ião audaciosos e tflo habcis como ''ós 
dizer, o nosso sa11to padre o popa pr<~gou nova cru- IJ mostrastes st'r. Ide descan~ar, que Lcm precisão ha-
zada. veis de ter de repoiso dcpois de tantos dias de fadiga 

AITonso Henriques tornou a sorrir. e sobresalto. 
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)!cm Hamircs retirou->'c, e o seu passo pesado, que 
acordava os echos d·aquellas raslas abobadas, não tar­
dou a perder-se ao longe. D. Affonso llcuriques e o 
oioíro ficaram sós. 

!loure um silencio entre cllcs; a final, D. AlTonso, 
d<'pois de ter encarado longamente o rosto sombrio 
do afrícuno, disse-lhe com voz pausada: 

- Sarrnceno, se fosses da nossa fé, tilmilnbo ser­
viço roo prcslastr, que não hcsílaria cm calçar-te as 
rsporas de oiro de carallciro; rnils professas uma lei 
i11imign, e, sem querer peneirar o mot iro que te le­
vou a auxiliar-nos, reconhrço que Ião íirlmcntc o fi­
z<•Sll', que nflo ha prcmio que nüo mereças; falia pois, 
e fira certo que nas arcas da torre albarrau dos paços 
de Coimbra ainda ba oiro bastaute para saciar a tua 
cobiça. 

O moiro mrncou a cabeça com drsdcm. 
- ~os campos de Al-~laghrt>b, c1uando despeço uma 

sclla tio meu arco, duzrntos carnlleiros correm á re­
doa ~olla a agrupar-se em torno da minha tenda llu­
c· luantl'. ~leu pae, com os seus proprios dinheiros, le­
rnntou a aljarna de Cairwan, cujo lll illrah, todo de 
rnarrnorr, tem ua frente duas columnas de p<írfido 
purpun•o, que as não ba similhantes no OriPnte, 1• 

rainha de Portugal, n'essa epocba de hcroismo, tinha 
obriga~ão de competir com ns espartanas cm varonil 
inflexiuilidadc. 

D'ahi a pouco, pelas ruas de Coimbra adormecida 
ou\'ia-se o tropear dos ginetes, e o riso e as con\'er­
sações dos cavallciros que roltarnm radiantes de ju­
bilo aos seus solares ou ás suas habitações urbana~. 

E nu sala, minutos aotes cheia de luz e de hnrrno­
nia, ani 11harn-sr a treva e o silencio; nos mai11eis e 
lnçarias das ja11el las, nos artczões do Lecto, nos capi­
leis das colu11111as, nuo restava nem um lamprjo, nem 
um echo; ape11as se ouvia esse vago zumbido que pa­
rece a co1wcr:Saçüo mysteriosa elos espiritos da noile. 

E a lua banham com o seu branco rsplendor as 
pallidas muralhas da alcaçora silenciosa. 

(Coolloúl\) 

MAIS U.\I N0.\11~ PARA IXSCREVER NO CATALOGO 
DOS H l~STAUHAOOHES DE 1640 

(Conclusão. Vid. pag. 42) 

ll 

que o rmir diri,:tfto de Byza11cio off1•rc:ccu por ellas Küo foi possi,·d á nossa diligencia dcscolll'ir onde 
o sc•u pc•:;o de oiro. Guarda, pois, as tuas riqurzas, hoje parem, ou que destino le1·as$Clll as Cai'las enun­
lbn-El'l'ik: o lrüo do descrlo nüo wiu pedir o auxilio ciadas e appcusas ao requerimento supra, nas quacs 
da aguia das montanbas de .\1-Djuf seuüo porque ella de\'eria achar-se demonstração plenis:;ima de que o 
lc•rn ar.as para ir buscar a prl'za aos pi11caros aonde edificio da acdaninrlio de D. Jotio n· ti,·era, como ahi 
11flo rhr~aria o lcào. Abu-Zakaria, o rcuegado infame, se diz, no dr. João 'anches de Ilaeua o seu primeiro 
o que rPjeila a santa fé dos scclarios de El-~lahndi, artífice. A cxistc11cia d'ellas e a rnracitladc do sru 
affronla os \'t'rdadciros crcute~, e orgu lhoso domina conlPxlo srto, po1·ém, reconhecidas e comprornclas por 
rn1 Sa11tan•111 a formosa; tu, lbn-Errik, foste o rsco- oulro docurnruto authontico, e proprio parn de,;rnne­
ll1ido ·dc Allah para punir o criminoso; cumpre a tua ccr até soq1 lm1 do dúl'ida, ainda cm consciencias 111c­
missüo, que cu só quero o que te ped i. Segundo as ticu losas. E a mc·rcê fl'ila ao impetrantc Lu iz Sanches 
tuas 1ir·o111essas, Abu-Zaknria e sua íilha perlN1cem- ele llacna, por all•arú de 23 de ju!bo de 1GS:l (c•n1 \'ir­
me; nenhum dos teus lhes podrrú locar, e tu deixar- tude do rcqurrimcnto que deixámos transc1·i1)tO), la11-
mP-ha~ c-ompletarnrnle dispor da sua sorte. çada a 11. 1:36 elo livro 111 do re9istro das mcru!s de 

-(Juc a tua ,·oat;J.de sc•ja fl'ita, respondeu AIJonso D. Pedro 11, que no archivo nacional da Torre tio 
ll t•nri<1u";;. Tombo se cousen a ao alcance dos que prclenden•m 

O moiro cruzou as müos no prilo, murmurou um \'êl·o 1• 

Sillú rl'::pl•í to~o, e ~aiu ,·agarosa111c111c. .\ prora rc$ullaute das alludidas cartas accn'sccm 
Affon~o llc11riqurs algum tempo se consrrl'Ou pen- ailllla algumas considerações, cm nosso rnte11rler de 

salho, C'Omo :;e procurasse soudar c:Ms mysterios do grande µri'o, t' que, como laes, nos pareC'e 11üo dei­
c·ornçf10 humano, depois, t•rguP11clo nllil'O a rabcça, x:H·üo de ser avnliadas pelos que altrnta e imparl'i•ll· 
c•11ca!lli11hou·sc com passos rapidos para a sala onde menlc c111rarrrn 110 exame e avcr igua~üo do assumpto. 
tu mu ltuarn o sa1·au. Nflo cons1a11do que Joflo Sanches de Ba<'nn, nos 

Iam afrouxa11do as dansas e as co111ws:1çõcs; os quatro a1111os <1uc sobrevireu à rc~1aurarr10 de 1610, 
bobos, faligado" j:í, de$pC· rtavam apc•ria~ um rnrri:>o rcqut•rr~:;c a c•l-rci graça ou mercê por s<·rviços pres­
nos lahios dos que os ou riam; as violas dos me1H'S- lados por si, nem ai11da p<'los de seus avó,;, que to­
tn•is l'\pira\'am cm languidos arcordt•s, e as damas dos scr\'ira111 a casa ele Bragança, C' Prarn da obri911-
a ru::lo e::('o11dia111 mal re1wimidos boerjos, quando frio d'rlla ~. é c:o1111udo certo que logo em janeiro de 
de subito .\lTonso Henriques entrou na sala com passo HVil lhe foi 1>or D. João 1r couferido o furo de íidalgo 
1 iro e cll•scmhararado. caralleiro, bem como o de moços fich1lgos, com excr-

Só ao n•rcm-n'Ô, todos prrtrhrram que clle acabara cicio no pa~o, ao:i quatro filhos que e111r10 tinha. E 
dr tomar alguma ~raocle de11•rminação; nos seus olho:o note-se qul' o dccr!'tO que dPpois gcncral isou a con­
bri lha11t(•s l'l'Spll'ndia o jubilo, a sua fronte erguia-se ces:;ào de si milhantc fõro aos ctesemhargadol'rs cio pa­
com alli1·cz . ço, 1orna11do-o i11 hl• re111c ao cargo, é dr 14 de julho 

- ~e 11l 11J 1 'L'S C'al'alll'ii'Os, dissr ell<', e a sua voz vi- de 1758, r, por co11srgui11te, Cl'11lo e dc7.cselc annos 
hrou clarn e ~ono1·a no rnrio do silencio que de su- postt'1·io1· á <laia d'aqul'lla graça e~ 1wc i al n. lima ~ó 
hito sr C!'labt'lccêra , úma11hf1 anlc•s do romper d·all'a cl'cstas nwrc-1~:; c•1·a tida, cm l<'111pos dP 111c•1101· prodiga­
dt'\'C'mos sair de Coimbra: é uec<'S~ario drspreg:irmos lidadc', como aYa111ajada reco111peusa de serviços rele­
de 1101'0 á hri::a da victoria o <'sla11darll' da cruz : é ra11lil'~i1110;;. 
ll('('(';>~ario que os i11fici:; saibam qnc el-rei de Porlu- 1 'fcmos 1>rCM'lllC a rcrlidiio authcutica d\'881 mrr<·~. r>lrahidn do 
gal C 0:3 ~CUS \'al('IJ(('5 C'll\"allC'irOS ainda Jl~O e:>qUeCC- rcforid<> li\ro, :\ <111al não t~produzirnos pora não nlon~.tr mais C•IO 

ar1igo. 
l'all1 0 CafllillhO das CÍllllclC'S lllOiriSC:IS. ' F.nlendinm •C p<>r esta 1>hrase criados ou empregados de ton6an-

- lll'lll, real, bradaram COlll J0 Uhilo todos C'SSC':l hc- ça. '"º"tomo ~··•rrrnrio.•, mcdicos, ad\'Ogndos. CIO, 
3 Seus filh~ houv~ram ainda lodos, durante o proprio reinado de 

J'O('S de C'pOp(•a alli agrupado~, e l'Sll' $011l do guena D. Joilo "" 1cnçn• e fa\'orcs de grande mon1a, "•alwr: O primeiro, 
COJ110 que foi \'ihrar UO Jonge llll sala d'ilríllaS siJen· Pedro Alvan·• í:lnnd>r•, a prouwssa ele uma comnoon1la do ordom 1lc 

. Christo (ln lotn~·ào do cem mil r~is, e cm quftnto não cntrtt~o n,olla 
CIOi<a, (' atordar CChOS SOllOl'OS nos CSCLldOs ponden tC$. a pensão nnnual <lo 11uarrnlt\ mil réis cll'ceti"oa com o hnhito. O se· 

Com l'SSe brado de enlhusiasmo co11fu11diram-se <.li- gundo, J.11i1. í:):uachc•. (lntl rcnta mil r óis com o hahito, n tilulo clu com· 
íl 1rn~nda. O tcr<·oi ro, 1•,rancisco Sanches, uma cnpolla cn\·cLh•1\ do l'f"n · 

guns l'IH'is SUSpirOS de donas e do11zeJl iJS í uma la- d101cnlo <lo 1ri11lti mi l róis. E o quarto, Gaspar Snnchc•, ciucocnla 
grinia Ul'i·disou 11elas faces da genl il ilaliu na mas cn- mil reis do Jlrnsão "111 mu d~· IJispadcs do r~ino. E~··· naorc~· tem 

1 d \ N' li ' . I a da\a cio ~" de junho do JG.>~. \'id. no arcba\'O nacaolllll o J,•vro tl 
xugon-a ogo, que a esposa e i uonso cnnqucs, a . ªª' por'aria• a ft. 400. 



ARCillYO PlTTORESCO 

~e para alguem for matcria de reparo a circunstan- nado de D .. \ffoo:>o v até o de O. Jo,(., como Re n1 
ria de que nos diplomas por que taes graças se con- de uos5as historias e memorias gt•nralogicas .. khan­
fl'rira111 11flo ha ~rqucr a mini111a allusflo ã parte <1uc do-se, pois, seus membros cm proximo grau de pa­
Jof10 de Baena Lomára no fl'ito da imlepcndcncia, clir- rcntc~to ao tt•mpo da restauraçrto, t]Ue coisa mais na­
lhc·hcmos que nf10 só u"t•,;tes, mas em todos os que tural entre familias assim aparentada~, e> nas quaes 
por aquellc Lempo se passaram, Re ob~ena a mes- milita''ª a communidacle de srntinw111os e interesses, 
111a omi~:;ão . Julgou C' l-rl'i D. Jofto rv que con1 iuba qut> o mutuo e prévio ;1ccortlo cm 1wgo('io de tal ma­
guardar n'esla parle Ulll sih•nrio al1solu10; e nos li- g11i1udc, ('OlllO era o da conspiraçfto <le~linacla a lor­
\'l'OS da sua chaurcllari;i , que se guardam 11a Torre 11;11· a pai ria livre e imlepcnclc11te? ... E uma conje-
110 Tombo, não exi:;tc u111 s() al\'ará ou ca ria de n1l•n·c cturn que pouco valor leria por l'i só, n1as que, á vista 
1•111 qu(.', tratando-se dos iudil'itl uos que de notoriedade 

1 

elas p1·u1•a::; positiva:; que possuímos, adqttil'c para nós 
i111luiram ou conco1Tcram para a ma cl!'l'a1:r10 ao litro- u111 l'aracter <le probal>ilichulc que lota as raias da 
110, se ali mia, rcmotan1t•11Le qul' iwja, a sim ilhante fado. rcrleza. Ji;so<;i;s~•o p,,..~~·~co '"' S1Lva . 

. \ razflo d'cstl' silt•11cio, e ela parcimonia CjUC' l.'tttüo 

,\ D.\~SA 
hou,·e na di:;lrihui!,'áO das graças, ach<imol-a cm parte 
t•\plicada cm obra cocrn e manus('ripla, de que pos­
suímos l'ópia, e á qual, por c•ffpito do no;,so habitual 
<' iucurioso dc:;leixo, ~e 11egou all' agora a puhl icidatlc 
tia i111prcssf10, coocedi~la a ta111os e:-:criplos de so1111'- A da11:;a <· a arle que, eom o auxilio da mu:;ica, 
nos \'alor e interesse. g o Tacilo po1·tw1ue;;

1 
vida <frl· n•gu la os rnovimeulos, os gc:;tos e altitudes de uma 

1'1'i D. Jorio 1v, por O. Fra11cisco ~la11ud de ll!rl lo. No pl'ssoa. 
livro 1v cl 'essa obra , i11 f'dizrnc11 te i11 ro1uplcla, di.: as- O 1·0111passo caraclcrisa a dansa, como caracle1·isa 
sim o di:;tiuclo historiador : o C"a11lo. Sern compasso, os mol'imeulos mais \·ivos 

• Elllei aconselhado do St'! 'l't' lario Lucena, drgcu 1· an in1ados do dansari110 sf10 apenas saltos, corno as 
prla primeira e mais c011\'Cni<•ntc· maxima 11ão lirnr YOz<·s do 1·a11tor são tão sómente gritos. 
oflil'iO nem fazer mcrrê, como primeiro lhe parecesse; As:;i111 como o canto, a invcnçüo da dansa data elos 
a:;~egurarn os auimos dos occupados, e consrguinclo prinwiro:; tempos da ciYilisação e tcl'c origt•m cm as 
<1uc seria mais facil a scgura11ça que a couformidacle 110,;~as paixõc·~. ~as commoçõcs mais \'iole11laR, o ho­
dus suuditos, confiara c1ue os portuguezcs antes sof- , mcm uüo podia ficar lranquillo nem soregatlo. Foi-lhe 
f1·1•ria111 lhes tardassem a:; mrn·C-s, ~ue as julgariam 111i:;tt'r recorrer aos meios extraor<linarios para dcmons­
por hC'm repartidas : por s1•1· gente por ;u1u1·Jla emu- Irar l'xlraonlinarios sentimentos. As pala\'l'as saíram 
laçf10 que os lera a scnlir 111ais o pron•ilo alheio, que mais arccutuadas e os moriml.'ttlos forarn 111ais ri\'Os. 
o S<'U damno proprio. lfra practira couslanlc do rei l111·cnlaram -sc o canlo e a dnusa qua11clo um inte-
o cios ministros : De{e11da111os lodos a capa, e depois n•sse c·omn1um inspirou o 111t•s1110 sct1Li1uc1110 e a 111es-
11artamot-a. • ma rxpn•ssf10 a rnuilos indi viduos. Para c,·itar a cou-

Cahe cm conOrmação do 11Mso prc>:mpposlo apo11tar rusfto 11 ue resultaria de tantos gritos e 11101·in11·ntos quP, 
aqui o que se vê com n•:;peito a João Pinto Rilwiro. e1t1bom simullaneos, eram dis('ordant<':<, !>Ujcitaram­
Tere cllc carta de co11~rlho em 11 de janeiro de 16íl ; 11'os a um rjtbmo e compas~o c:o1111uu11s. 
l'arta de coutador-mór do rl'itto l'tn 1 't, e de licscrn- Tal regularidade parece atuar-se c•rn harmonia com 
hargador do paço cm 20, tudo do dito m!'z e anno; a primeira orga11isação do culto dos dl'U~I.'=', C'om a 
e foi aiuda nomeado guarda-111úr da Torre do Tomho qual se prende tambem a primitil'a lt•git-:laçfto. O in­
l'lll 2 de abril de J64í. Pois em nenhum crestes do- \(•nlor das leis inl'entou, sem d(l\·ida, o l'anto e a da11-
rurnentos, registados a n. 6, l.i '"• 20 v. e 318 v. sa, fJUC procedeu e\'identcmcnle do espírito de ordem. 
do lil'rO x111 da supraciLacla cha11ccllaria, se encontra 
a mais leve referencia aos succcssos de HHO, limi­
ti11Hlo-se todos ús clausulas gemes : •Tendo em co11si­
deraçâo as letras e merecimentos, ele.,. 

O proprio D. Antão de Almada, que oblc,·e uma 
p<'nsão annual de oilOl'<'11Lo:; 111il réis, por all'arit de 
10 de junho de 16í3, registado 110 IÍ\'l'O XII a fl. 32!): 
t'C'Caíu essa graça exclusivamcutc sob1·c os scniços por 
c·llc prestados na sua embaixada a Londres, sem que 
mençflo alguma se fizesse do muito que interviera, e 
C"Om tan1auho perigo, na cmpreza tia restauração. O 
lillllo de conde de .\lmada, que muitos ge persuadem 
datar cl'aqucll a cpocha, i-:ó l'hl'i:tou a veriücar-sc cm 
l'C'u:; de:>cenclcntcs passado seculo e 1n rio, por 1t1crcê 
da rainha D. Maria 1, em '1:3 de 111aio de '1793. 

O nnico documento, pois, oflicial que apparecc pot· 
a~uellcs tempos, cu1 11ue se falia de serviços á casa 
de Bragança feitos com amor e :;elo, é o que se pas­
sou a favor ele Luir. ~anches de B:wna, reíerindo-se 
aos de seu pae, João Sandt<•s, e dan1!0 por Ycrdadl.'i­
ras e provadas as alll.'gaçücs constautes do requ(•ri­
mcnto que acima traslatlúmos. 

Occorrc por ultimo uma rrfll•xão que, embora sub­
sidiaria, nflo dc,·e ser esqucl'ida. 

João Sanches de Baena foi rasado com D. Guiomar 
f.arnl.'iro de Sousa J?reire, tel'c(•irn 11c1a dl.' D. Alvaro 
Vaz de Almada, primriro roude de Abranches, nquellc 
que M batalha de Alf<lrrobrira pagou com a vida a 
sua grncrosa e leal ded icação no iufanle D. Pedro. As 
ramilias Sanches de Bacna e Farinha contrahiram al­
lianças succcssiras aa casa dos Almadas desde o rei-

li 

A drrnsa, como o canto, encontra-se em Lodos os 
ritos rC' ligiosos. 

Eulrava nas rcrcmo11ias que sC' reh·brnl'am no lcm­
plo tios judeus. t>egundo a opiuiflo dos iutcrpretcs das 
sagrada:; JC't ras, os sacerdotes <lo 'c11hol' estavam di­
l'iclidos cm dois róro::;, um dos qu;ws dansa\'a ao som 
da musica que SPn·ia para o outl'o eutoar os psalmos. 
Quando o mar que se abriu a11tc os judt•us tornou a 
<·e1Tar-sr para os eg)·prios, os filhos de J:;racl cl.'ll'bra­
ram l.'Stc grande ben<'ficio do Supl'cmo Creador dan­
sando ao som de cantos impt·o, isados pela irmã de 
~loysés. 

Foi da usando ao som de li mhal0s que a filha ele 
JcpliLú veiu com as compaultciras ao cut·o111ro de seu 
pae. l•:stavam da11sando as rapal'igat-1 de Silo para cele­
brarem o a1111ivcrsario de uma fl'sla do Sen lior, quando 
fo ram arrebatadas pelos benjamil:u;. Foi, cm fim, com 
dau~as que os judeus fizeram a inaugura~ão da esta­
tua do bezerro que adoraram cm quanto ~fo)'Sés cs­
lcn• 110 monte Sinai. 

David dansou ante a arca santa quando a lernu da 
ca~a de Obcdedom para o seu propl'io palacio. O rei­
prophcla dansava, segundo o texto sagrado, de totis 
viribus

1 
com todas as forças, ao som das lyras, das 

violas, das harpas, das trombetas, dos sistros, dos tim­
bales e das citharas. 

Os hebreus im itaram n'isto os rf?ypdos, que jú ti­
nham si elo imitados pelos gregos; e os grrgos intro­
duziram 1.'Slc uso entre os romanos. 


